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ANO VOCACIONAL DIOCESANO / MÊS MISSIONÁRIO

A PEDRA REJEITADA, TORNOU-SE A PEDRA ANGULAR!

- Preparar o ambiente com cartazes missionários, as "5
cores dos continentes", chinelos, embornal, terço, Bí-
blia etc. Acender as velas do altar cantando: "Envia,
Senhor, muitos operários..." nº 20.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, estamos reunidos no amor de
Cristo. Eis que o "filho do agricultor" veio à vinha e
foi rejeitado. Deus escolheu com carinho um povo,
que o desprezou. Por amor, Ele nos oferece a ple-
na felicidade. Acolhendo esta graça, cantemos.

02. CANTO
O Senhor necessitou de braços... nº 1.102

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e

do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus
Cristo, pela ação do Espírito Santo, estejam
convosco
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Ao longo do mês de outubro, a Igreja nos apre-
senta o tema da MISSÃO. Hoje, a liturgia nos re-
corda que o amor do Pai é o motivo de toda a
ação missionária. Este amor é comparado a uma
vinha carinhosamente construída e gratuitamente
ofertada. Infelizmente, nem sempre este imenso
amor é acolhido e a recusa muitas vezes acontece.
Diante disso, não podemos desistir, mas, olhando
para o fundamento maior, somos chamados a per-
severar na missão, preocupando-nos com o anún-
cio do amor de Deus em palavras e atitudes.

05. DEUS NOS PERDOA
D.O Senhor da vinha, que, incessantemente, ofe-
rece sua misericórdia, nos convida ao reconheci-
mento de nossas faltas e ao pedido de perdão. (Pau-
sa)
D. Senhor, que viestes procurar quem estava per-
dido, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que viestes dar a vida em resgate de
muitos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que congregais na unidade os Vossos
filhos dispersos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus Todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Agradeçamos ao Senhor por sermos este novo
povo, esta nova vinha escolhida, plantada e cuida-
da pelo Deus de amor. Cantemos com alegria.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus Eterno e Todo-poderoso, que nos
concedeis no Vosso imenso amor de Pai mais
do que merecemos e pedimos, derramai sobre
nós a Vossa misericórdia, perdoando o que nos
pesa na consciência e dando-nos mais do que
ousamos pedir. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Neste dia, abertura do Mês Missionário, a equipe pre-
para a acolhida do Lecionário envolvendo os missioná-
rios.

PRIMEIRA LEITURA: Is 5,1-7

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 79(80)
Refrão: A vinha do Senhor é a casa de Israel.

SEGUNDA LEITURA: Fl 4,6-9

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 21,33-43

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Vai e anuncia a toda gente... n° 333

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Todos conhecemos o ditado que diz:" Quem plan-
ta colhe!". E é exatamente isso que ouvimos na
Palavra de Deus hoje. Contudo, na primeira leitura
e no Evangelho ouvimos que aquele que plantou a
vinha não colheu nada! Como pode isso? Se Deus
semeou amor, Ele quer colher amor. Se plantou paz,
quer colher a paz. Fala o profeta Isaías que Deus
escolheu uma terra maravilhosa e uma muda (cepa)
especial. Ainda caprichou na preparação do terre-
no e construiu uma torre de vigilância. Mas a plan-

tação não deu nada de bom. Então, Ele fez o que
qualquer pessoa faria: arrancar a cerca do terreno
e a torre de proteção e deixar essa vinha abando-
nada e aberta para a destruição. Assim, o texto
mostra que Deus esperava Justiça e Retidão, mas
encontrou violência, ganância e maldade. Uma so-
ciedade que vira as costas para a misericórdia e
que é incapaz de criar bem-estar para todos, nun-
ca terá a bênção de Deus!
- O Evangelho traz uma palavra muito dura. É a
sentença de Deus! E Jesus mesmo leva os mestres
da Lei e os fariseus a entenderem a situação. Se
desprezaram os profetas e desprezam também o
Filho de Deus, como ganharão a bênção divina?
Pelo contrário, cairão na desgraça. Eles mesmos
responderam: "Mandará matar sem piedade aque-
les miseráveis e arrendará sua vinha a outros lavra-
dores que lhe pagarão o produto em seu tempo".
Todos devemos nos voltar para Deus com muita
atenção e amor e colocar Jesus como centro de
nossa vida. Caso contrário, não haverá paz e felici-
dade!
 - Nós, seres humanos, temos muitas resistências à
mensagem de mudança ou conversão. Negamos,
duvidamos, procuramos eliminar, buscamos alter-
nativas. Tudo para não mudarmos de vida. Por isso,
aquele que anuncia a mensagem divina sempre en-
contra resistência, ainda mais que é impossível ou-
vir a Palavra e não se sentir tocado e provocado
por ela. O que aconteceu com os profetas ocorre-
rá também com Jesus. Ele sofrerá enormemente as
consequências da sua fidelidade ao Pai. Apesar dis-
so, fica claro para todos que sua vida é amor-doa-
ção e sua mensagem é de paz.
- A carta do Apóstolo aos filipenses é bem conhe-
cida por sua alegria. A solidariedade dos cristãos
de Filipos por Paulo, seja pela oração, seja pela
coleta de caridade, leva o apóstolo a dizer "Alegrai-
vos sempre". Ele passa uma mensagem de otimis-
mo: "Não vos inquieteis com coisa alguma. Mas,
em todas as circunstâncias, apresentai os vossos
pedidos diante de Deus, com orações, súplicas e
ações de graças". Quanta confiança o Apóstolo
apresenta-nos aqui! A comunidade e cada mem-
bro já sabe que é fruto do amor de Deus e que seu
olhar compassivo repousa sobre nós. Por isso, não
há motivos para confusões e desespero. Tanto na
comunidade como na família há o amor e a paz que
devem ser evidenciados por nossas ações e esco-
lhas.
- Aquele que reza, deve sempre purificar a mente e
voltar-se para o alto. Para isso, Paulo diz: tudo o



que é verdadeiro, nobre, justo, puro, amável e de
boa reputação é o que deveis ter no pensamento.
Não é possível uma vida de oração cultivando ran-
cores, mágoas e injustiças. Quem reza busca co-
munhão com Deus e vive a sua Palavra.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Devemos produzir frutos de justiça que mani-
festem a fé que professamos: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Na certeza de que nada pode impedir o amor
de Deus, imploremos o dom da fidelidade mesmo
nas maiores tribulações e tentações: Senhor,
socorrei os que Vos buscam.
L.1 Pela santa Igreja de Deus, para que incessan-
temente continue a anunciar por palavras e atos o
inesgotável amor divino, nós Vos pedimos.
L.2 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Dom Paulo que, vivendo intensamente o
Batismo, testemunhem por suas vidas o Reino e
que nenhum sofrimento ou dificuldade os desani-
mem, nós Vós pedimos
L.2 Por nossa comunidade, para que saiba
corresponder sempre mais ao convite missionário
que o amor de Deus faz a todos, nós Vós pedimos.
L.1 O Dia do Nascituro será comemorado no pró-
ximo dia 08. Que famílias e  sociedade assegurem
seus  direitos à vida,  saúde, alimentação, respeito
e desenvolvimento saudável, nós Vos pedimos.
L.2 As Paróquias São Francisco de Assis, em Barra
de São Francisco, e São Daniel Comboni, em
Guriri, celebram seus padroeiros. Que possam se-
guir o exemplos destes Santos e busquem viver de
acordo com o Reino por eles testemunhado, nós
Vos pedimos.
D. Senhor, guardai sempre com bondade de Pai a
Vossa família. Que seja livre de toda adversidade,
tenha Vossa proteção, busque viver o Reino pelo
bem comum e serviço a todos. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Óbolo de São Pedro é nossa oferta para as
obras de beneficência que a Igreja realiza em todo
o mundo, sob a coordenação do Papa. Devido à
Pandemia do Coronavírus, esta oferta foi transferida
para este domingo. Apresentemos ao Senhor, nos-
so Dízimo e ofertas para a Coleta do Óbolo de
São Pedro. Cantemos.
Muito obrigado, Senhor... n° 433

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, o Evangelho é fonte de vida e
luz para os nossos passos. Ele nos convida e res-
ponder 'sim' ao seu chamado como trabalhadores
na sua vinha. Por seu Filho, Deus reuniu uma só
Igreja, com diversos dons e carismas a fim de tra-
balharmos pela edificação do seu Reino. Pelo Es-
pírito que vivifica e fortalece essa mesma Igreja,
Ele não deixa de congregar na unidade todos os
seres humanos. Louvemos a Deus, com todas as
criaturas, sua presença e santificação. Cantemos:
Onipotente e bom Senhor... nº 1.226
D. Aceitai, Deus de amor, nós Vos pedimos, os
louvores que hoje Vos oferecemos, para que pos-
samos conseguir por esta liturgia o que proclama-
mos pela fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Hoje é dia de São Francisco de Assis. Ele pro-
moveu a paz e continua a nos inspirar para que ela
esteja presente nas relações humanas. Quando con-
fiamos absolutamente em Deus temos coragem de
viver e promover a paz entre nós. Rezemos como
São Francisco: Senhor, fazei-me instrumento de
vossa paz. Onde houver ódio, que eu leve o
amor. Onde houver ofensa que eu leve o per-
dão. Onde houver discórdia, que eu leve a
união. Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde
houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve alegria. Onde
houver trevas, que eu leve a luz. Ó Mestre,
fazei que eu procure mais consolar que ser
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consolado, compreender que ser compreendi-
do, amar que ser amado. Pois é dando que se
recebe. É perdoando que se é perdoado. E é
morrendo que se vive para a vida eterna.
Amém.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem n'Ele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- É comunhão, é união... nº 581

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, Vós nos chamastes à comunhão
convosco e nos fizestes  instrumentos do Vos-
so amor pelo mundo. Concedei a todos nós a
Vossa graça e o ardente desejo de anunciar a
paz e salvar a todos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS

19. ORAÇÃO DO MÊS MISSIONÁRIO
D. No dia 10 de outubro, próximo sábado, será
memória obrigatória em nossa Diocese, pois co-
memoramos São Daniel Comboni. O seu primeiro
milagre reconhecido foi no Hospital Maternidade
em São Mateus. Em Guriri, São Daniel Comboni é
o Padroeiro Paroquial. Rezemos a oração para o
Mês Missionário em comunhão com todos os Mis-
sionários e Missionárias Combonianos presentes em
nossa Diocese, no Brasil e no Mundo: Deus Pai,
Filho e Espírito Santo, fonte transbordante da
missão, Ajuda-nos a compreender que a vida é
missão, dom e compromisso. Que Maria, nos-
sa intercessora na cidade, no campo, na Ama-
zônia e em toda parte, ajude, cada um de nós,
a ser testemunhas proféticas do Evangelho,
numa Igreja sinodal e em estado permanente

Leituras para a Semana
2ª Gl 1,6-12 / Sl 110(111) / Lc 10,25-37
3ª Gl 1,13-24 / Sl 138(139) / Lc 10,38-42
4ª Memória de N. Sra. do Rosário - At 1,12-14 / Cânt.: Lc
1 / Lc 1,26-38
5ª  Gl 3,1-5 / Cânt.: Lc 1 / Lc 11, 5-13
6ª  Gl 3,7-14 / Sl 110(111) / Lc 11,15-26
Sáb.: Gl 3,22-29 / Sl 104(105) / Lc 11,27-28 (Para a memória
de São Daniel Comboni na Diocese há leituras próprias)

de missão. Eis-me aqui, Senhor, envia-me!
Amém.
- Cantar um refrão missionáro e rezar uma Ave Maria.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Firmes na esperança e testemuhando o Reino
de Deus, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Deus te chamou para a vida.... nº  1.076

 De 01 a 08 de outubro
Semana Nacional da Vida e Dia do

Nascituro
São ocasiões propícias para que a Igre-

ja continue afirmando sua posição favorável à vida des-
de o seio materno até o seu fim natural, bem como a
dignidade da mulher e a proteção das crianças.
- Quem é o Nascituro? É a pessoa que ainda não veio à
luz, mas já está vivendo no ventre materno. Ela merece
todo carinho para que seja acolhido no momento de nas-
cer, bem como o cuidado que todos desejam para a vida.
- Rezemos para que todos, os já nascidos e os que ainda
estão para nascer, sintam a presença de Deus e encon-
trem nas famílias e na sociedade o acolhimento e os cui-
dados necessários para uma vida saudável.


